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Ementa: O FUNCIONALISMO E O ESTRUTURAL-FUNCIONALISMO NA 
ANTROPOLOGIA SOCIAL INGLESA. O ESTRUTURALISMO FRANCÊS. 
 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA: Explorar o conteúdo obrigatório da ementa por meio de discussões 
críticas. A leitura prévia dos textos é indispensável. Toda a bibliografia está disponível online 
em plataformas de acesso gratuito. Recomendo os seguintes recursos: Para livros: Library 
Genesis (LibGen) e para artigos: Sci-Hub 
 
AVALIAÇÃO: Duas provas (individual e sem consulta) 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:   

Unidade 1: Funcionalismo e Estrutural-Funcionalismo na Antropologia Social Inglesa 

Malinowski, Bronislaw. 2015 [1927]. Crime e costume na sociedade selvagem. Petrópolis: 
Vozes. 

Kenyatta, Jomo. 1938. Facing Mount Kenya: The Traditional Life of the Kikuyu. London: 
Mercury Books. 
(Introduction, I. Tribal Origin and Kinship System, VI. Initiation of Boys and Girls). 

Radcliffe-Brown, Alfred R. 1973. Estrutura e função na sociedade primitiva. São Paulo: 
Nacional. (Cap: I, IX e X) 

Evans-Pritchard, Edward E. 2005. Feitiçaria, Oráculos e Magia entre os Azande. Rio de 
Janeiro: Zahar. (Cap: Introdução, I, II, III e VII) 
 
Douglas, Mary. 1976. Pureza e perigo. São Paulo: Perspectiva. (Cap: Introdução, I, VI e X) 

Gluckman, Max. 2010 [1940]. “Análise de uma situação social na Zululândia moderna.” In A 
Antropologia das Sociedades Contemporâneas: Métodos, editado por Bela Feldman-Bianco, 
237–364. São Paulo: Editora UNESP. 



Leach, Edmund. 1996. Sistemas Políticos da Alta Birmânia: Um Estudo de Continuidade e 
Mudança. São Paulo: EDUSP.(Cap: Apresentação, I.3 As categorias Chan e Kachin e suas 
subdivisões, III. 6 Gumlao e Gunsa, III.7 Gumsa e Chan.) 

Turner, Victor. 1988. Do Ritual ao Teatro. São Paulo: Perspectiva. 
(Introdução, Os dramas sociais e as histórias sobre eles, Papéis sociais na vida cotidiana e a 
vida cotidiana nos papéis sociais) 

Asad, Talal. 1973. “The Anthropology of the Colonial Encounter.” In Anthropology & the 
Colonial Encounter. London: Ithaca Press. 

Harrell-Bond, Barbara. "Can Humanitarian Work with Refugees Be Humane?" Human Rights 
Quarterly 24, no. 1 (2002): 51–85. 

Carpi, Estella. 2021. Sobre as etnocracias das ajudas humanitárias no Líbano. Revista 
Interdisciplinar da Mobilidade Humana , 29 (63) pp. 165-184. 
10.1590/1980-85852503880006306.  

 

Unidade 2: Estruturalismo Francês 

Mauss, Marcel. 2003 [1922-24]. “Ensaio sobre a Dádiva: Forma e Razão da Troca nas 
Sociedades Arcaicas.” In Sociologia e Antropologia. São Paulo: EDUSP. 

Lévi-Strauss, Claude. 1982 [1949]. Estruturas Elementares do Parentesco. Petrópolis: Vozes. 
(Cap: Introdução e  III) 

———. 1987. “A Família.” In O Olhar Distanciado, 69–98. Lisboa: Edições 70. 

Dussy, Dorothée. 2021. Le Berceau des Dominations: Anthropologie de l’Inceste. Prefácio de 
Charlotte Pudlowski. Paris: Pocket. (Introdução) 

Héritier, Françoise, Renato Sztutman, e Silvana Nascimento. 2004. “Antropologia de Corpos 
e Sexos: Entrevista com Françoise Héritier.” Revista de Antropologia 47 (1): 235–266. 

Fanon, Frantz. 2008. Pele Negra, Máscaras Brancas. Salvador: EDUFBA. (Cap: Introdução, 
1, 2, 3 e 4) 

 

 

 


